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“Arquitetura é um estado de espirito e não uma profissão.” 
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A presente dissertação consiste no projeto de relocalização do núcleo de restaurantes 
e moradias de primeira habitação e requalificação da zona de Cedovém e Pedrinhas. 
Devido aos problemas relacionados com a erosão marítima, este local encontra se 
numa área de risco, qualificado pelo plano da orla costeira.  
A proposta de requalificação e relocalização das moradias e do núcleo de restaurantes 
terá como objetivo dar resposta ao problema existente da erosão costeira e das 
demolições presentes no plano da orla costeira, e ao mesmo tempo, proporcionar uma 
alternativa de requalificação do local. Com a projeção desta requalificação e 
relocalização das construções, pretende-se dar uma maior resposta à economia local 
bem como melhores condições para os seus habitantes.  
Pretende-se também que esta interaja diretamente com a freguesia e com o seu 
turismo. Será dotado de todas as infraestruturas necessárias ao bom funcionamento e 
























The present dissertation consists of the relocation project of the nucleus of restaurants 
and buildings of first housing and requalification of the Cedovém and Pedrinhas area. 
Due to maritime erosion, this place is in a risk area, qualified by the coastal plan. 
The proposal for the requalification and relocation of the buildings, also as the nucleus 
of restaurants, will aim to answer the existing problem of coastal erosion and demolitions 
present in the coastal plan, and at the same time, provide an alternative for the 
requalification of the place. With the projection of this requalification and relocation of 
the buildings, it is intended to provide a greater response to the local economy as well as 
better conditions for housing. 
It is intended that this relocation and requalification interact directly with the parish and 
its tourism. It will be equipped with all the necessary infrastructures for the good 
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A presente dissertação consiste no projeto de relocalização do núcleo de restaurantes 
e construções de primeira habitação e requalificação da zona de Cedovém e Pedrinhas. 
Devido á erosão costeira, este local encontra-se numa área de risco, qualificado 
pelo plano da orla costeira. 
A proposta de requalificação e relocalização das construções também como o 
núcleo de restaurantes terá o objetivo de dar resposta ao problema existente da erosão 
costeira e das demolições presentes no plano da orla costeira, e ao mesmo tempo, 
proporcionar uma alternativa de requalificação do local. 
Com a projeção desta requalificação e relocalização das construções, pretende-
se dar uma maior resposta à economia local bem como melhores condições para as 
habitações. 
Pretende-se que esta relocalização e requalificação interaja diretamente com a 
freguesia e com o seu turismo. Será dotado de todas as infraestruturas necessárias ao 
bom funcionamento e comodidade dos utilizadores e também dos moradores locais. 
A escolha e motivação deste tema surge da proximidade e da vivência, com o 
problema que surge devido á erosão das ondas no local em estudo. 
O local de Cedovém e Pedrinhas é uma mais-valia para a valorização e 
enriquecimento local e nacional, visto que Apúlia é uma vila com bastante afluência 
turistica no verão e também durante o inverno devido ao núcleo de restaurantes, 
presentes no local. 













A presente dissertação tem como objetivo principal, a relocalização do núcleo de 
restaurantes de Cedovém e a requalificação da zona de Cedovém e Pedrinhas, 
na freguesia de Apúlia, concelho de Esposende. 
Estando esta zona da freguesia de Apúlia, no local de risco devido á erosão 
marítima, nesta presente zona existem várias construções de primeira habitação, 
construções históricas, núcleo de pescadores e também o núcleo de 
restaurantes que gera economia e enriquecimento local.  
Com a projeção da relocalização do núcleo de restaurantes e construções de 
primeira habitação, pretende-se dar uma resposta a um problema que surge 
diante do plano da orla costeira. 
Em termos específicos, pretende-se analisar o potencial da área escolhida, 
dentro do perímetro urbano da freguesia de Apúlia, dotando de infraestruturas 
necessárias à relocalização do núcleo de restaurantes e construções de primeira 
habitação. Haverá na proposta uma requalificação do local em estudo, uma vez 
que existe construções históricas no local.  
Embora com esta relocalização do núcleo de restaurantes e requalificação do 
local em estudo, proporcione uma visão diferente do local e da freguesia, o 
objetivo é que se mantenha a economia que a restauração proporciona a toda a 




A primeira fase consiste na análise do estado do plano da orla costeira, de referências 
bibliográficas e na pesquisa de projetos existentes, com o mesmo conceito, 
influenciando a elaboração do corpo teórico da dissertação. 
Com o estudo do problema, já efetuado inicialmente, segue-se a segunda fase, que 
consiste na análise e exploração do espaço escolhido para o projeto, nomeadamente 
no levantamento gráfico, cartográfico e fotográfico, bem como de eventuais medições.  
A terceira fase é o resultado do estudo realizado nas fases anteriores, nomeadamente 





2.1 Enquadramento Territorial 
 
Os Lugares de Cedovém e Pedrinhas, encontram se localizados na freguesia de Apúlia, 
concelho de Esposende, distrito de Braga. Estes lugares desenvolvem-se ao longo das 
dunas de Apúlia e vivem da ligação entre a terra e “mar”, entre as suas atividades 
piscatórias e económicas e sua proteção. 
Inicialmente, as construções existentes eram em madeira e serviam de apoio às 
atividades locais, como a pesca e a apanha do sargaço, para guardar os materiais de 
trabalho e as próprias embarcações.  
Com o passar do tempo, as construções que inicialmente se encontravam em madeira, 
passaram a ser tijolo e acomodar habitações de alguns pescadores, mas também 
passaram a ser edifícios dirigidos a restauração.  
O núcleo de restaurantes que ali se situa é chamado com “Barracas de Cedovém”, por 




















Figura 2: Fotografia aérea do local 
Neste ponto pretende-se analisar o local, as suas construções e vivências, para facilitar 
o desenvolvimento de uma possível proposta. 
Visto isso, e analisando o local em estudo, este tem uma área bruta de mais ou 
menos 100 000 𝑚!, que se desenrola na 1º linha de mar, mais propriamente em cima 
de duna. Veio se a constatar que tem vários défices que prejudicam o seu 
desenvolvimento. 
À primeira vista, analisando o local encontrou se: 
• Acessos á praia degradados; 
• Várias construções em ruína ou em estado degradável; 
• Lixo presente no local;  
• Falta de estacionamento; 
• Passeios estreitos; 
• Falta de meios para pessoas com deficiências motoras; 
• Falta de apoios de praia, tais como balneários e instalações sanitárias.  
 
Analisando mais profundamente, encontramos o problema da erosão marítima, 
devido a isto, a duna tem sido consumida pelo mar o que tem provocado danificações 
em algumas moradias presentes no local. 
O avanço das águas tem preocupado moradores como também pessoas que 
frequentam o local. 
 
 V 
O local também apresenta mais valias, uma vez que se encontra na primeira linha  
de mar, foi recentemente reconstruída a rampa de acesso á praia pelas embarcações, 
é uma zona muito rica pela sua flora, o que embeleza a duna e protege a sua 
subsistência. 
 
Neste local podemos encontrar vária vivencias piscatórias, uma vez que se trata de um 
lugar frequentado por pescadores e pelas suas famílias.  
No local está presente um lugar que se dá pelo nome de cantinho dos pescadores, este 
é um marco importante, uma vez que serve como ponto de convívio de pescadores e 
de pessoas que frequentam este local., serve também para a preparação da faina do 
dia seguinte.  
Este cantinho tem como localização a frente marítima e serve para os pescadores terem 














No local em estudo, estão presentes construções de carácter histórico. Estas surgem 
com a necessidade de haver um local protegido, do vento, do sol e das chuvas, para 
que os pescadores pudessem guardar os seus materiais de pesca e para a apanha do 
sargaço e também para puderem reparar as suas embarcações. 
Estas construções, “Cabanas”, que se encontram no local, são construídas em xisto e 
possuem características da arquitetura vernacular1. As “Cabanas” aparecem em dois 
tipos de tipologias, uma em planta retangular e outra em forma oval, cuja sua função 
era abrigo e arrecadação de materiais de pesca e da apanha do sargaço e dos barcos 
fora da época das atividades sazonais. Esta última tipologia deriva da forma da 
embarcação VIKING, enquanto a primeira teve como origem a experiência da legião 
dos soldados romanos, nasceu da tenda de acampamento, que depois foi construída 
em madeira e chegando até aos dias de hoje em pedra. 
Algumas destas construções, hoje em dia servem como caracter de alojamento turístico. 
Presente também no local, existem construções em tijolo cerâmico e bloco de cimento 
que servem como arrecadações/anexos dos restaurantes presentes no local e também 




1  Arquitetura Vernácular: é a arquitectura caracterizada pelo uso de materiais e 
conhecimentos locais, geralmente sem a supervisão de arquitectos profissionais. 









































































Lugar de Pedrinhas, com 36 
moradias de habitação turística. 
Lugar de Cedovém: 
• 27 Moradias de 
habitação turística; 
• 7 Restaurantes; 
• 15 Moradias de 1º 
habitação; 
• Mais ou menos 40 
edifícios em devoluto/ 
anexos 
Rampa de Acesso ao mar 
pelas embarcações/ 
pedonal. 
Acesso pedonal á praia 
Cantinho dos pescadores/ 
apoio á pesca 



























No local está presente um núcleo de restauração. 
Este é composto por 7 restaurantes, que são conhecidos na região Norte como as 
"Cabanas de Cedovém". São assim conhecidos devido ao seu surgimento, uma vez que 
surgem através de antigas cabanas de pesca de madeira, são também conhecidos pelo 
marisco e pela qualidade dos seus alimentos. Estes são importantes para a freguesia 
devido à economia que se gera em torno destes, uma vez que os seus clientes são 
maioritariamente regulares e não só época balnear. 
 













3 – Planos Regulamentares 
 
São vários os planos regulamentares que se sobrepõem nestes Lugares: 
"  Plano Diretor Municipal (PDM) de Esposende; 
" Plano de Ordenamento da Orla Costeira entre Caminha e Espinho (POOC 
Caminha-Espinho); 
" Plano da Reserva Ecológica Nacional (REN); 
" Domínio Público Hídrico (DPH); 
" Plano do Parque Natural do Litoral Norte (PNLN); 
" Proposta da Polis Litoral Norte (PLN). 
 
 
Figura 9: plantas de implantação com os presentes regulamentos 
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Plano Diretor Municipal (PDM) de Esposende 
 
Feito o estudo aos regulamentos presentes no local, o Plano Diretor Municipal de 
Esposende (PDM), aprovado em 2019, refere se a estes Lugares como estando inseridos 
em “Espaços Naturais”, na subcategoria de “Área Litoral”, do capítulo IV, secção II. 
Neste artigo refere que as construções deste espaços, bem como a sua manutenção e 
































Plano de Ordenamento da Orla Costeira entre Caminha e Espinho 2 
Neste regulamento, os Lugares em estudo, estão localizados em “Áreas de vegetação 
rasteira e arbustiva em Área de Proteção Costeira”, sendo as suas praias adjacentes 
denominadas por “Praias em Área de Proteção Costeira”. Por sua vez estas duas áreas 
fazem parte da denominada “Barreira de Proteção”. 
A “Área de Proteção Costeira” (Capítulo III, Secção II, Artigo 10), por ser fundamental 
para a estabilidade do litoral, pretende preservar os locais e paisagens notáveis ou 
característicos dos lugares, sendo, um ponto benéfico no que diz respeito ao caso de 
estudo. Este mesmo artigo refere que existem exceções, tais como construções e acessos 
a equipamentos ou de infraestruturas de interesse público. Também no Capítulo III, 
Secção II, Artigo 20) são referidos os “equipamentos em Áreas de Proteção Costeira” 
onde se refere que estes são para fins recreativos, lazer, turísticos, saúde, infraestruturas 
de estacionamento e de apoio à pesca, sendo interditos na “Barreira de Proteção”, como 
é o caso.  
Quanto às “Áreas de vegetação rasteira e arbustiva em Área de Proteção Costeira” 
(Capítulo III, Secção II, Artigo 14) refere-se essencialmente a “conservação e valorização 
dos sistemas presentes”. Nestas áreas é possível a construção de apoios e equipamentos 
de praia se cumprirem os respetivos planos.  
Por fim, a “Barreira de Proteção” (Capítulo IV, Artigo 24), é considerada “non 
aedificandi”, sendo exceções as ações previstas nos “Planos de Praia”. Deve ser mantida 
a vegetação rasteira e arbustiva existente e elaboradas ações de manutenção através de 
novas plantações, construção de passadiços sobrelevados, paliçadas para a acumulação 





2 Plano de Ordenamento da Orla Costeira entre Caminha e Espinho em Resolução do Concelho de Ministros nº 154/2007 – Diário da República n.º 
190 (I Série) de 2 de Outubro de 2007 
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Figura 10: Regulamento POOC (artigos) 
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Plano da Reserva Ecológica Nacional (REN)3 
Apresenta interdições (Capítulo III, Artigo 20.o) destacando-se as obras de urbanização, 
construção e ampliação, no entanto, no artigo seguinte (Capítulo III, Artigo 21.o) é 
comunicado que podem ser feitas ações desta natureza, desde que sejam de relevante 
interesse público. No artigo 26.o do mesmo capítulo as áreas incluídas na REN podem 
ser cedidas para espaços verdes ou de utilização coletiva.  
Relativamente às “Áreas de proteção do litoral”, é preciso destacar as alíneas referentes 
à “faixa marítima de proteção costeira” e as “dunas costeiras” (Secção I, alíneas a) e 
g)), por serem as que se integram na área em estudo. A “faixa marítima”, é considerada 
a zona com maior riqueza biológica, tendo uma alta produtividade desses recursos 
devido ao elevado hidrodinamismo. Já nas “dunas costeiras” é de relevar as ações que 
se podem realizar, destacando-se a manutenção da linha da costa.  
Nas “zonas ameaçadas pelo mar” inseridas nas “Áreas de prevenção de riscos naturais” 
(Secção III, alínea b)), são possíveis ações que não coloquem em causa a prevenção e 
redução do risco, bem como a manutenção do equilíbrio do sistema litoral.  









3 Regime Jurídico da Reserva Ecológica Nacional, Decreto-Lei n.º 166/2008, Diário da República n.º 162/2008, Série I de 2008-08-22, Alterado pelo/a 
Artigo 3.º do/a Decreto-Lei n.º 124/2019 - Diário da República n.º 164/2019, Série I de 2019-08-28, em vigor a partir de 2019-08-29 
Alterado pelo/a Artigo 5.º do/a Decreto-Lei n.º 239/2012 - Diário da República n.º 212/2012, Série I de 2012-11-02, em vigor a partir de 2012-12-01, 














Domínio Público Hídrico (DPH)4 
A Lei do Domínio Público Hídrico engloba o “domínio público marítimo”, que diz 
respeito às águas costeiras e às suas margens. 
Em “Zonas Ameaçadas pelo Mar”, presente no artigo 22º, prevê se o avanço das 
águas sobre terrenos particulares, e estes são dominados pelo Governo, como 
“Zonas Adjacentes”, esta zona pode proceder á classificação destas ocupações 
como proibidas ou áreas de ocupação edificada condicionada. 
É de salientar, que não se teve a confirmação de que as zonas em estudos, façam 

























Figura 12:Regulamento DPH (artigos) 
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Plano do Parque  Natural do Litoral Norte (PNLN)5 
Este presente regulamento, pretende a requalificação da paisagem natural, promove 
também o turismo, atividades económicas tradicionais e a recuperação, valorização do 
património local. 
Refere também, restrições que salienta a proibição de circularem veículos fora das 
estradas e caminhos existentes, a menos que estes se destinem à recolha de sargaço, 
embarcações e limpeza de praias. 
O local em estudo integra-se nas “Áreas de proteção parcial do tipo I”.!  
 
5 Regulamento do Plano de Ordenamento do Parque Natural do Litoral Norte, em Resolução do Conselho de Ministros n.º 175/2008 de 24 de 
Novembro, Diário da República n.º228, 1.ªsérie.. Presidência do Conselho de Ministros 
Figura 14: Regulamento PNLN (artigos) 




Figura 15:Regulamento PNLN (artigos) 
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Polis Litoral Norte (PLN)6 
A Polis Litoral Norte tem como objetivo a requalificação do território, valorização do 
património e apostar na sustentabilidade. 
 
Figura 16: Regulamento Polis Norte (artigos) 
 
Visto isto, e depois da análise dos vários regulamentos presentes nos locais em estudo, 
passamos para uma proposta para estes locais, mais propriamente para a relocalização 
dos 7 restaurantes e habitações de 1º habitação, e também, para a requalificação de 
Cedovém. 
Esta proposta surge devido a um problema constante do avanço da água do mar, e por 
sua vez, a demolição deste núcleo de restaurantes e habitações. 
!  
 
6 Polis Litoral – Operações Integradas de Requalificação e Valorização da Orla Costeira em Resolução do Conselho de Ministros n.º 90/2008 de 3 





4. Intervenção no Local 
 
Após uma análise dos regulamentos presentes no local em estudo e de um estudo do 
local, passa se agora para uma possível proposta de intervenção no local. 
Com esta proposta, busca se encontrar uma solução que faça face ao avanço das águas 
do mar, de modo que quando houver o avanço do mar, a restauração e as habitações que 
se encontram no local não venham a ser prejudicadas com tal acontecimento. Para tal, 
toma se a decisão de requalificar o local e relocalizar a restauração e habitações para 
outro ponto da freguesia.  
Pretende se assim dar continuidade ao desenvolvimento económico e social da freguesia, 
uma vez que o núcleo de restaurantes presentes no local, é um ponto essencial para a 
economia e turismo da região.  
Com a intervenção também se pretende dar uma nova vida ao local, criando espaços 
verdes, parques infantis e estacionamentos, uma vez que estes espaços são quase 




4.1 Proposta de Demolições 
 
A proposta de demolições, é sustentada pelo facto de no local haver um aglomerado de 
construções ilegais em cima da duna e correndo o risco de um dia virem a ser destruídas 
pelo mar e pondo assim em causa a vida de moradores e demais pessoas que o 
frequentam, esta proposta apoia se também na manutenção dunar.Para tal, como é 
demostrado na imagem seguinte, pretende se demor todas as construções que estejam 
em cima da duna, grande parte delas sendo, moradias de 2ª habitação e anexos de apoio 
a pesca.  
  












































































Figura 17: Planta de Implantação com as Demolições 
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4.2 Requalificação do Local 
A requalificação do local, passará por várias etapas, desde a proposta de relocalização 
dos restaurantes/ moradias até a reestruturação de acessos e proposta de edifícios do 
apoio a pesca/praia, uma vez que este local é o ponto relevante na vida piscatória da 




Figura 18: Planta de Implantação da Proposta 
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4.3 Reestruturação de Cantinho dos Pescadores 
 
O Cantinho dos Pescadores é um lugar de bastante relevância, uma vez que é o local 
onde os pescadores se reúnem para confraternizar e também para preparar a pesca do 
dia a seguir, este local também é utilizado muitas vezes por pessoas que o querem 
usufruir para ler em frente ao mar ou até mesmo reunir se com amigos. 
 Por isto, pretende se reestrutura lo e dar lhe uma nova vida, mas mantendo a mesma 
função e o mesmo conceito de reunião no local. 
 
 




4.4 Proposta de edifícios de apoio á Pesca/ Praia 
 
Esta proposta passa pela construção de edifícios somente de apoio á pesca, uma vez que 
estamos a falar de uma zona piscatória e que se encontra presente no local a rampa de 
acesso ao mar pelas embarcações, visto isto faz sentido esta proposta.  
Para a execução desta pensou se em utilizar técnicas mais sustentáveis tendo em conta 
que a sua construção irá se encontrar em cima da duna, devido a isto não se quer 
comprometer a manutenção da duna nem a sua subsistência. 
!  
Figura 20: Proposta de apoios à pesca e à praia 
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4.5. Relocalização dos Restaurantes e Habitações 
 
Nesta fase da dissertação, passamos para contexto mais prático, de execução e proposta 
de relocalização.  
Nesta proposta teve-se vários pontos em consideração, entre eles a falta de espaços 
verdes, espaços de lazer e estacionamentos. Tendo em conta isso, estudou se a proposta 
de maneira a que pudesse ir de encontro a estes pontos. 
Esta proposta está inserida num terreno baldio a poucos metros da zona de Cedovém, 
localiza se na primeira linha de mar e conta com uma área de 15oo 𝑚!. Escolhe-se este 
terreno tendo em vista a sua proximidade com o local em estudo e também por este estar 
bem localizado. 
A proposta que se segue trabalha com duas cotas, a cota mais alta onde se encontram os 
restaurantes, com frente mar, uma zona mais movimentada, não só devido aos 
restaurantes, mas também por dar acesso a praia e por passar a ecovia. 
Na cota mais baixa, encontra se as moradias, pensou se nesta localização para as 
habitações, uma vez que estas na rua mais abaixo encontram se mais resguardadas, das 
nortadas frequentes na zona, como também do público que poderá visitar o local. 
Entre estas duas cotas, encontra se os espaços verdes e de lazer. Estes espaços ligam as 
















































































Espaços Verdes  
Habitações 
Estacionamentos 
Figura 22: Proposta de Intervenção!
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4.6  Os Restaurantes 
 
Os restaurantes tem como conceito “AS CABANAS”, este foi escolhido devido á vivência 
do local e por este estar situado numa zona frente mar e zona piscatória. 
Estes tem uma área de implantação de duzentos metros quadrados cada um e está divido 
em 4 espaços: esplanada, zona de confecção de alimentos, instalações sanitárias e sala. 
!  




Figura 24: Alçado/Corte de restaurante 
Figura 25: Proposta de Restaurante 
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Fotografias de referência espacial e de construção7!  
 











Área Construída (m2) 
327 
Ano de Construção 
2020 
Figura 26: Imagens de espaço de restauração 
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4.7 As Moradias 
 
As moradias, foram pensadas numa versão mais moderna do que os restaurantes, mas 
utilizando o mesmo método construtivo. 
!  
Figura 27: Proposta de Moradias 
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4.8 Sistema construtivo - Wood Frame 
 
O método construtivo pensado para este projeto foi o Wood Frame. 
Este é um dos pilares importantes para este projeto, uma vez que se quer o mínimo de 
impacto ambiental possível. 
O que é o Wood Frame? 
Wood Frame é um sistema construtivo que utiliza madeira maciça para construir a parte 
estrutural do edifício, como vigas e pilares, que são responsáveis pela distribuição de 
cargas. Em relação as paredes, estas são feitas em placas de OSB, e servem para a 
formação de painéis estruturais, que ajudam no suporte das cargas verticais conduzindo 
as até á fundação. 
Este sistema construtivo é considerado mais ecológico, pois evita desperdícios, uma vez 
que não é preciso abrir paredes para passar os tubos elétricos e hidráulicos. Não é só por 
isso que este sistema é ecológico, este uma vez que usa madeiras de reflorestamento, 
como o OSB. 
Construção: 
 
São diversas as etapas que compõem o processo do wood frame. Em sintese, 
geralmente este se inicia com a instalação da estrutura em madeira, que será a 
responsável por sustentar todo o edifício. Depois o espaço entre as guias de madeira é 
preenchido com isolamento térmico e, por fim, é chegada a hora de fazer a cobertura e 
cuidar da vedação do projeto. 
 
Vantagens: 
- Madeira de reflorestamento; 
- Construção ágil; 
- Edificação sustentável; 
- Redução de Resíduos; 
- Conforto térmico e acústico; 







Segue se agora várias imagens do método de Wood Frame. 
 







Figura 29: Estrutura Wood Frame!  










Com o desenvolvimento desta dissertação, teve se um maior conhecimento dos 
planos regulamentares da zona, assim como a incompatibilidade das construções 
presentes no local com o sistema dunar e a problemática da erosão costeira, e o 
quanto esta tem prejudicado a costa marítima. 
Na execução desta proposta, fez com que se pensasse nos pontos fracos e fortes 
da zona. Com isso, começou se a proposta, resolvendo a maior problemática que 
se encontra no local, o avanço das águas e o aglomerado de construções presentes 
no local. 
Para tal desenvolve se uma proposta de planeamento urbano, onde se relocaliza 
os restaurantes e parte das habitações, criando também outras soluções  para as 
défices que se encontram presentes no local, tais como degradação dos passeios 
e passadiços de acesso á praia, a falta de estacionamento e também a falta de 
edifícios de apoio á praia. 
Este projeto cresceu e encontrou uma solução para esta comunidade e para o seu 
publico turístico, criando assim condições para todas as pessoas locais e também 
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